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Minhas mãos

Desventura

Da marquise do tempo 
Observo esses poetas dolentes 
Grávidos de tangos e tragédias.
Que um anjo os abençoe, porque a mim me resta 
Cantá-los com fina pena e tinteiro.

O que será desses poetas,
Quando secarem as lágrimas turvas do rio?
Será que vão chorar 
Sob a lua na sarjeta?
Ou cantar uma canção desesperada?

Desafortunados os poetas 
Que perdem o dom da esperança;
Enquanto contemplam o sol 
Perder-se no infinito 
Tornado arrebol de ilusão.

A partida do sol
Traduz a perda da mulher amada 
Antes idolatrada em noite de luar,
Quando a alma parecia reacender 
A chama do amor esconso.

E é nessa desilusão
Que o poeta veste a cidade
De versos melancólicos;
Rebentos de sua dúbia ironia 
De viver e de morrer sutilmente.

Paulo Jorge Dumaresq

Hoje olhando as minhas mãos 
Vejo marcas deixadas 
Por unhas nelas cravadas 
No delírio da paixão.

As minhas mãos 
Com as suas foram dadas 
E agora desvencilhadas 
Tateiam na solidão.

As minhas mãos 
Num gesto de despedida 
Sinalizaram a partida 
Na nossa separação.

As minhas mãos 
Que lutaram enruguecem 
Qualquer dia desfalecem 
Postas junto ao coração.

Joanir Cesar da Costa 

Barco de Papel

Ontem eu era um marinheiro audaz 
Em arrebatada fúria 
Singrava mares
Do tamanho de minha imaginação...

E com minha dura espada,
Em pugna desesperada 
Derrotava chusmas 
De corsário e piratas...

Hoje, apenas, sou 
Aquilo que restou 
Entre as ondas do bem e do mal:
Náufrago de um barco 
Feito, simplesmente,
De folhas de jornal!...

Ceraido R ibeiro Caidas
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O que se bebia em paz

Qque se bebia, antigam en­
te, em  Natal? Ah, você há 
de dizer que a m esm a coi­
sa de hoje, no que lhe responde­
ría que, absolutam ente, você está 

p e rfe ita m e n te  m ais ou m enos 
equivocado. Não seria a m esm a 
coisa. Em  prim eiro  lugar tería- 
mos, assim na cabeceira da mesa, 
o caldo de cana.

Caldo de cana seria a prim ei­
ra bebida que todo m enino co­
meçava a beber. Bom para ali­
m e n ta r  e p ra  saborear. Então, 
com o seria  o caldo de cana de 
an tanho, se não o m esm o que 
hoje se bebe, não se sabe mais 
por onde? Ah, caldo de cana anos 
atrás, tinha valor circunstancial 
maior, possuía status de bebida 
tradicional e posicionava-se, ain­
da, com o su sten to  e vida para 
m uitas famílias. Xo antigo M er­
cado Publico da Cidade, aquele 
que G entil Ferreira ergueu, fa­
zendo das tripas, coração e inau­
gurando com festas oficiais, e que 
depois veio a ser devorado por 
cham as que eternizaram  m isté­
rio do discutido fim, o M ercado, 
só nele, Natal possuía três, sen­
do o de M estre Antonio, o mais 
freqüentado. Por um  copo, dito 
am ericano, você tomava um  cal­
do pequeno, pagando duzentos 
ré is  e, com o refo rço , um  pão 
doce, para o qual você revertia 
outros duzentos réis. Então, por 
um  cruzado, fruto da soma dos 
dois duzentos réis, você se ser­

via de saboroso caldo de cana e 
de gostoso pão doce.

D epois, havia o licor, que 
toda santa casa tinha de ter. Na 
casa que não houvesse licor, para 
as visitas, seria  um  d eu s-n o s- 
acuda. Licor tinha que ser casei­
ro e saboroso. De várias cores, 
conforme a flor ou o fruto do qual 
era feito. Assim como o cafezinho, 
mas este ainda hoje se servindo 
adoidado, m enos em visita e só 
na rua, repartições ou em presas.

I Iavia a limonada. A lim ona­
da, m eu santo, tinha que sair de 
manhã, de tarde e de noite. Prin­
cipalm ente para se degustar no 
almoço e no lanche, além de se 
servir a outra visita que nos des­

se a honra de vir até a nossa casa.
E havia a batida. A batida, 

que hoje Nazi ainda serve, pos­
suía o nom e regional de cachim ­
bo. C ach im bo  era, n ada  m ais 
nada m enos, que dose de cacha­
ça com um a m edida de mel de 
abelha. Q ue, tam b ém  p o d eria  
ser tom ado só, para desen tup ir 
as vias r e s p ir a tó r ia s ,  com o  
lambedor, para enfren tar as gri­
pes dos m eninos.

Havia a sangria, que hoje ne­
nhum  m enino sabe o que signi­
fica, e era apenas vinho m istu ra­
do com água e açúcar. E todos se 
envaideciam de ver a família un i­
da, tom ando sangria. Como o re ­
fresco, que ninguém  cham a as­
sim, como se refresco não fosse 
um  refresco para nossos atrope­
los, e aliviasse inúm eros dissabo­
res.

E o verm ute, o quinado, o co­
n h aque  e o m oscate l, beb idas 
para rapazes e moças, enquanto 
os hom ens tomavam cerveja, ou 
da A ntártica ou da Brama, porém  
sem  b rig a  e sem  fusão. Todo 
m undo bebia sua cervejinha em 
paz, so rrindo  m uito , con tando  
lérias, e não se discutia m arca e 
se vivia em paz com Baco e os ca- 
ras-pálidas.

Até que chegou o uísque. E 
aí o cara-pálida entrou, junto com 
outros de fora, e se abriu a porta 
e foi um a zoada só. Q ue continua!

Afranio Pires Lemos

De 9 de julho a 3 de agosto de 2 0 0 1

Realização

f r a  UNIVERSIDADE
P O T IG U A R

PRÓ-REITORIA DE EXTENSÃO 
E AÇÃO COMUNITÁRIA

Informações e inscrições

DISQUEEXTENSÃO
215.1104
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Revendo o século XX
cinematográfico no RN

I a Parte

PRIMEIRA DÉCADA: INSTALANDO OS PRIMEIROS 
CINEMAS

Após as pioneiras exibições na Ribeira, em 1898, dos primei­
ros filmes vistos por espectadores no Rio Grande do Norte, e 
depois de outras mostragens de filmes, principalmente no então 
Teatro Carlos Gomes, nos primeiros anos do novo século, os 
empresários viram que bom mesmo era instalar os primeiros cine­
mas entre nós, em vez de esperar que exibidores esporádicos, 
vindos geralmente de outros Estados, viessem trazer as novida­
des do celulóide.

Justificando mais uma vez a tradição de pioneirismo da cida­
de, foi em Mossoró instalado o primeiro cinema do Estado. Foi o 
Cine-Teatro Dr. Almeida Castro (homenagem no nome a um dos 
primeiros médicos mossoroenses), iniciativa de Francisco Ricarte 
de Freitas, e inaugurado em 1908.

Mas a capital não quis ficar para trás. No ano seguinte, 1909, 
foi inaugurado o Cinema Natal, de propriedade da empresa Ju venal 
e Cia., e que mesmo assim era inferior ao cinema de Mossoró, 
porque instalado no interior do Teatro Carlos Gomes (não tinha 
prédio próprio). O primeiro cinema natalense com prédio próprio 
seria o Politeama, inaugurado na década seguinte, em 1911.

ANOS 10: A NECESSIDADE DOS PIANISTAS

Os filmes vistos nestes primeiros cinemas eram mudos. Se 
tivessem vozes a serem ouvidas pelo espectador não eram grava­
das nos filmes, e sim em discos que eram rodados sincronizando 
com o movimento da passagem do filme na bobina. O cinema 
falado ainda não tinha pegado naquele alvorecer de século.

Daí a importância que tinham os músicos instrumentistas, prin­
cipalmente pianistas, para ilustrarem sonoramente as cenas vistas 
na tela. Segundo Lauro Pinto, no livro "‘Natal Que Eu Vi” (1971), 
a orquestra de outro cinema natalense inaugurado nos anos 10, o 
Royal Cinema (inaugurado em 1913), “era uma das melhores de 
Natal. Ao piano o maestro Paulo Lira, violino Augusto Coelho, 
clarinete João Morais, flauta Manoel Petit e contrabaixo Calazans 
Carneiro”. Outro escritor, Augusto Severo Neto, no livro “Ontem 
Vestido de Menino” (1985), menciona outros pianistas do Royal: 
Pedrinho Duarte e Moacyr Freire. No Politeama, foram pianistas 
inclusive algumas moças, como Chiquita Barros e Joanita Gurgel.

TT7 mbora o século que passou tenha recebido impacto e 
‘ i influenciadores de outros segmentos culturais, nenhum des- 

i tes segmentos conseguiu superara influência do Cinema. 
A cham ada Sétim a A rte deu-nos a chance m aior de 
conscientização, ao passar por seu crivo as ações corajosas ou 
covardes dos homens, as problemáticas sociais, as belezas cria­
das pelos artistas, os movimentos instintivos dos animais, as ex­
plosões fenomênicas da Natureza. Vejamos como estas imagens 
passaram ante o olhar norte-riograndense, década por década do 
século XX.
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Augusto Severo Neto lembra que 
“nos filmes de ‘farwesf o piano fa­
zia, entre outras coisas, a imitação 
do galope dos cavalos”.

ANOS 20: VAMOS FAZER 
NOSSOS FILMES

A chegada dos anos 20, com 
todo aquele pensamento novo de 
colocar nossa fala e nossos costu­
mes na produção cultural, idéia 
trazida pela Semana de Arte Mo­
derna de 22, fez com que em todo 
lugar, por este Brasil afora, se pen­
sasse em fazer cinema na própria 
terra.

Um jovem norte-riograndense 
que fora morar em Recife, Gentil 
Roys, contribuiu, em 1924, para um 
dos primeiros surtos do cinema re­
gional no Brasil, ao criar na capital 
pernambucana, juntamente com Ed­
son Chagas, a produtora Aurora Fil­
mes, que em 1925 fez o filme 
“Aitaré da Praia”, considerado pelo 
crítico Alex Viany “uma grande afir­
mação do cinema genuinamente 
nacional”.

Um ano antes, cm 1924, pela 
primeira vez uma câmara cinema­
tográfica captava imagens da terra 
e da gente norte-riograndense. Por 
p ed id o  do g o v e rn ad o r Jose 
Augusto, o jornalista Anfi 1 óquio 
Câmara realizou no referido ano, 
tendo Aristides Junqueira como 
cinegrafista, o filme “Cine-Jornal 
do Rio Grande do N orte”, dividi­
do em 13 partes diferentes, focali­
zando desde a cultura da cana de 
açúcar em Ceará Mirim até aspec­
tos pitorescos dos bairros de N a­
ta l. O film e foi ex ib id o  no 
Politeamae Royal Cinema, a 18 de 
outubro de 1924.

ANOS 30: OS PRIMEIROS 
BALBUCIOS, COM SERIA­
DOS, FANTASIA, APELOS 

POPULISTAS

Precisamente a partir do dia 7 
de junho de 1931, o Royal Cinema 
começou a exibir o filme “O Cantor 
de Jazz”, do diretor norte-america­
no Alan Crosland, e um dos primei­
ros exemplos de filme falado e can­
tado. Era Hollywood reagindo, co­
locando o som nos filmes, contra a 
onda de filmes nacionais que amea­
çavam pipocar por toda parte.

E a novidade tecnológica se­
duziu. Daí para frente todo cinema 
passou a ter estoque de filmes fa­
lados ou cantados, para alternar 
com os filmes mudos. Mas a téc­
nica nova terminou por predomi­
nar (mesmo contra a inicial recusa 
de Charles Chaplin), ajudando ho­
m ens, m u lheres e c ria n ças  a 
vivenciarem melhor seus sonhos, 
suas fantasias, suas crenças. Via 
seriados, musicais, a Paixão de 
Cristo etc. E quando a voz agra­
dável de Shirley Temple começa a 
encantar adultos e crianças em fil­
mes como “ Dada em Penhor” , 
“Princesinha das Ruas”, “A peque­
na Órfã”, “A Queridinha do Vovô”, 
“Heidi”, “O Pássaro Azul” -to d o s  
eles v is to s  por e sp ec tad o re s  
natalenses nos anos 30 e 40.

Quase ao fim da década, um 
novo cinema natalense foi inaugura­
do já plenamente dentro do espírito 
da era do sonoro. Foi o Cinema Rex, 
inaugurado a 18 de julho de 1936 
com o divertimento musical “Melo­
dias da Broadway de 1936”. Em 22 
de junho de 1929 traria para o écran 
natalense o primeiro desenho de lon­
ga metragem, “Branca de Neve e os
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Sete Anões”, realizado pela equipe 
de Walt Disney.

ANOS 40: INVASÃO MACIÇA 
DE TIO SAM

São anos de guerra. Constrói- 
se em Natal, paralela à base aérea 
brasileira, uma base norte-america­
na, por onde possam transitar avi­
ões que se destinavam aos comba­
tes Atlântico afora. Para pilotá-los 
vieram milhares e milhares de nor­
te-americanos, mudando nossos 
hábitos. Dentre eles alguns já conhe­
cidos dos espectadores por serem 
também atores de cinema. Na épo­
ca, passaram por Natal ou viveram 
alguns dias em Natal, dentre outros, 
Jam es S tew art, C lark  G able, 
Humphrey Bogart e Flenry Fonda.

Concomitamente, as técnicas di­
plomáticas trazidas com eles passa­
ram a usar o cinema para impingir a 
ideologia americana. Vieram filmes 
como “Os Comandos Atacam de 
Madrugada”, “Nossos Mortos Se­
rão Vingados” e o famoso “Casa 
Blanca” -  filmes onde militares 
ianques eram as estrelas principais. 
Existiu também na época, atuando 
em Natal, um Comitê de Coorde­
nação Interamericana, que promo­
via exibições de filmes ao ar livre. 
Em 1944, foram promovidas exibi­
ções na esplanada Silva Jardim, na 
Ribeira, e em frente ao prédio da Po- 
liclínica do Alecrim. E claro que não 
pagando nada, milhares de pessoas 
compareceram, para verem os no­
ticiários sobre as atividades ianques 
e os filmes dos estúdios Disney so­
bre cantos populares e “costumes 
latino-americanos”.

A n ch ieta Fern an des

nni3 i s  q u e  N O
S e ja  a p r e n d iz  d e

C ongreg ação  Filhas do am or Divino

% Educação Infantil
• Ensino Fundamental 
% Ensino Médio
• Semi-Internato

Nossa Senhora 
das Neves

Fax: 211 8820
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A n t ô n i o  d e  S o u z a

Af -| n tônio José de Melo e 
Souza nasceu no Enge­
n h o  C ap ió , vila de 

L-— ■—J Papari — RN (atual m u­
nicípio de Nísia Floresta), aos 24 
de dezembro de 1867. Era o pri­
meiro filho do Tenente Coronel 
josé de Melo e Souza e d. Maria 
Emília de Melo e Souza.

Em  1876, aos 8 anos, seguiu 
para a cidade do Recife, hospe­
dando-se na casa do tio e padri­
nho Tarquínio Bráulio de Souza 
Amaranto, professor da Faculda­
de de D ireito, m atriculando-se 
no  C o lég io  São T om ás de 
Aquino, por alguns dias apenas, 
viajando em fins do mês de de­
zembro, na companhia do padri­
nho, para o Rio de Janeiro onde, 
no ano seguinte, freqüentou três 
estabelecimentos de ensino, um 
dos quais o Colégio São Salva­
dor.

D e volta ao Recife, em com­
panhia do padrinho, estudou em 
diversos estabelecimentos, no pe­
ríodo de 1878 a 1884, destacan- 
do-se o Ginásio Pernambucano, 
Colégio 2 de Dezem bro e o Co­
légio 7 de Setembro.

E m  1885 ingressou na Fa­
culdade de Direito do Recife, for­
m ando-se em Ciências jurídicas 
e Sociais no ano de 1889.

Retornando ao Rio Grande

J áI  G

7

do N orte exerceu os cargos de 
Prom otor de Justiça na Comarca 
de Goianinha (1890-1892); D epu­
tado Plstadual (1892-1894); D ire­
tor da Instrução Pública (1892- 
1895); Procurador da República 
(1895-1899); Secretário de G over­
no (1899); P ro c u ra d o r G eral, 
“Com assento no Tribunal de Jus­
tiç a” (1900); G o v e rn a d o r, a 
23.02.1907, em su bstitu ição  a 
Tavares de Lira, (nomeado Minis­
tro da Justiça e Negócios Interio­
res pelo Presidente Afonso Pena); 
S en ad o r da R epúb lica  (1908) 
substituindo a Pedro Velho que 
havia falecido no ano anterior; 
Senador na 9a Legislatura (1915- 
1917); G o v ern ad o r do E stado  
(1920-1924); Consultor Geral do 
Listado (1924) e, finalmente, Secre­
tário Geral do Estado.

Sua adm inistração à frente 
do governo foi marcada pela aus­
teridade, observada por A ntônio 
Soares de Araújo no Dicionário 
Histórico e Geográfico do Rio Grande 
do Norte: “N o governo, como no 
exercício de outros cargos públi­
cos (...), o Dr. A ntônio de Souza 
manteve sempre uma invariável 
conduta moral e revelou aptidão, 
critério e honestidade” .

Com efeito, como G overna­
d o r “ im p la n to u  esco las, 
revitalizou o sistema financeiro, 
implementou ações conseqücntes 
na área sanitária, construiu estra­
das e procedeu a iniciativas desti­
nadas a atenuar os efeitos da esti­
agem que assolava o Rio Grande 
do Norte. Elevou à categoria de 
vila as povoações de Parelhas (Lei 
n° 478 de 26.11.1920) e Barrigu­
da, que passou a denom inar-se 
A lex an d ria  (Lei n° 572, de 
03.12.1923).”

Sua atividade jornalística foi 
intensa, colaborando em diversos 
jornais e revistas, muitas vezes 
com  os p se u d ô n im o s  de 
Policarpo Feitosa, Joanncs Silva e 
Francisco Macambira.

N a Revista do Rio G rande 
do N orte, do Grêmio Polimático, 
publicou diversos textos, desta- 
can d o -se  a n o v e la  Sertaneja , 
publicada nos fascículos n° 5 e 6,

ASSOCIAÇAO DOS APOSENTADOS E PEHSIOHISTAS DO RH • AAP/RN
• p o l ic l ín ic a  d o  a l e c r im  C Luís Fabrício A. de Oliveira )̂
• SUB-SEDE REGIONAL EM TODOS OS MUNICÍPIOS \ _____ PRESIDENTE J

QUE COMPÕE A GRANDE NATAL, C. M IR IM , EXTREMOZ, SÁ O GONÇALO E PARNAMIRIM
• LABORATÓRIOS, MÉDICOS, FARMÁCIAS E ÓTICAS
•  180 MÉDICOS CREDENCIADOS EM TODAS AS ESPECIALIDADES PARA ATENDER 

90  MIL APOSENTADOS E PENSIONISTAS, COM 14 LABORATÓRIOS
m a m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m m i m m m m

Edf. Barão do Rio Branco, 571 - Centro - 4o Andar - Sala 414 - Natal - Rio Grande do Norte
Fones: (84) 222-4145 /  201-8766 /  201-2982
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6KCHI0 POLÍHATlllCO
(Associação cJc estudos lil terarios—fun­

dadora c proprietária d:i Rh vista • 
do Rio Gkajíuk do Noutk.) 

FUNDADORES
Antonio de Souza, Alberto Maranhão, 

Manoel Dantas, Pedro Avelino, Thomaz 
Gomes.

PRESIDENTE 
Antonio tlc Souza

SECRETARIO 
Pedro Soares

SOCIOS EFPBCTIVOS 
A uta dc Souza, Alberto Maranhão, 

Manuel Dantas, Pedro Avelino, Augusto 
Lyra, Henrique Castrícianu, Ilomem de 
Siqueira, Juvenal Lamarlinc, Pinto de 
Abreu, Meira c Sá, Luiz Fernandes e 
Horacio Barretto.

SOCIOS CORRESPONDENTES 
Alfredo de Carvalho, em S. Paulo; 

José de Bertedo, no Mnriuihão ; Josc 
da Penha, no Rio de Janeiro.

Séde-RÜA 1. BAIÂTA, N, 5-NATAL

OUIí/VS 1 'U H M C A D A S :

REVISTA DO KÍO GRANDE DO NORTE—Atino I. 
vol. 1

RUÍNAS—Versos. Henrique Castriciano.

AO DUELO :
MAív—Focmeto. Henrique Castriciano.

OICHAS A 1‘UB LICAll ;
IIORTO—Versos. Auta de Souza.
ALMA K PATRIA—Pocnm civico : Homem de Si-

queira.
JAK—Critica de costumes. A uto  

)—H istoria e H tteratura. AlbertoMaranhão.
FAVONIOS—Coiltos e chronú^is. Zcphirino Arruda. 
CIIOROGRAPHIA DO RIO GRANDE DO NORTE 

—Alberto Maratihlío.
O ENGEíTADO—Drama. Henrique Castriciano. 
SUPREMA D O R-D ram a cm verso. Henrique Cns- 

tiiciuuo.
CINZAS—Vemos. Henrique Castriciano.

EM PK EPAItAÇÃ O:

LI VRO AZUL—Contose plm ntasias. Manoel Dantas. 
A REDE. IPÇÀO DE SATAN— Poenm symbolico. 

Henrique Castriciano.
O PHTYSICO—Romance. Henrique Castriciano. 
ENSAIOS PHILOSOITIICOS—A aíonio <7c Souza.

—Crítica tle costumes—Polv-

s Utterarius. Pedro Avelino. ■
corpo icUcsa.""
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Polycarpo Feitosa
(DO GRfiMIO POLYMAt ICO)

SERTANEJA 

* NOVELA*

NATAL-RN
1899

REVISTA DO RIO GRANDE DO NORTE

de n o v e m b ro /d e z e m b ro  de 
1899.

Som ente em 1928, aos 61 
anos, publicou seu primeiro livro, 
o romance Flor do Sertão (Tipogra­
fia de A República -  Natal, 1928), 
sequenciando com a publicação 
de Gitçinha, romance (Tipografia 
do Anuário do Brasil - Rio de Ja­
neiro, 1930 - 2a ed. Fundação José 
Augusto - Natal, 1965); Mima Bra- 
via , rom ance (Estabelecim ento 
Gráfico Apoio - Rio de Janeiro, 
1934); F,ncontros do Caminho, con­
tos (E stab e lec im en to  G ráfico  
Apoio - Rio de Janeiro, 1936); Os 
Moluscos, romance (Oficina G rá­
fica Renato Americano - Rio de 
Janeiro, 1938); jornal da Vila, po ­
esias (Oficinas Gráficas Sffredd & 
G ravina Ltda. - Rio de Janeiro, 
1939); Gente Arrancada, romance

(E s tab e lec im en to  G ráfico  
Friedrich Fuchs - Rio de Janeiro, 
1941); Dois Recifes com sessenta anos 
no meio, memórias (Imprensa In­
dustrial - Recife, 1945); e o livro 
posturno Quase romance... Quase 
memória... (Edição da Im prensa 
oficial do Rio Grande do N orte - 
Natal, 1969 - organização e intro­
dução de Manoel Rodrigues de 
Melo).

Publicou, ainda, as seguintes 
plaquetes: Questão de Limites com o 
F,stado do Ceará (Em presa de A 
República - Natal, 1902); Expli- 
cações Elementares sobre a Constitui­
ção Política do Rio Grande do Norte 
(Tipografia de A República - N a­
tal, 1909); A  Margem duma Confe­
rência (Tipografia de A República 
- N atal, 1916); Carta Familiar - 
“Aos Membros da Convenção de

24 de maio de 1919. - Pelo candi­
dato que escolheram ao cargo de 
Governador no período de 1920 
- 1923 (Tipografia Comercial J. 
Pinto & Cia. - Natal, 1919); Dis­
curso de paraninfo da Primeira Turma 
de Professores da Escola Normal de 
Mossoró (E m presa  T ipog ráfica  
N atalense Ltda. - N atal, 1925); 
Dom Pedro II, conferência pronun­
ciada no Colégio D om  Pedro II, 
de C eará-M irim  (T ipografia  J. 
Pinto & Cia. - Natal, 1926).

N o dia 5 de julho de 1955, 
na cidade do Recife, faleceu A n­
tônio José de Melo e Souza, o 
Policarpo Feitosa, sócio-fundador 
do Instituto Histórico e Geográ­
fico do Rio G rande do N orte e 
do Grêmio Polimático.

João Gothardo Dantas Emerenciano

Instituto Histórico e Geográfico 
do Rio Grande do Norte

O Instituto Histórico e Geográfico do Rio Grande do Norte foi 
fundado no dia 29 de Março de 1902, numa reunião no salão 
da Biblioteca estadual, que funcionava no prédio do Atheneu 
Norte-Rio-Grandense. Às 12 horas em ponto, em sessão 
solene presidida pelo Desembargador Vicente de Lemos, foi 
lavrada a ata de criação do Instituto, que teve como membros 
os seguintes sócios fundadores:
- Alberto Frederico de Albuquerque Maranhão - Luís Manuel Fernandes Sobrinho
- Olímpio Manuel dos Santos Vital
- Francisco de Sales Meira e Sá
- Vicente Simões Pereira de Lemos
- Francisco Carlos Pinheiro da Câmara
- Francisco Pinto de Abreu

- Manoel Dantas
- Tomás Landim
- Cel. Pedro Soares de Araújo
- Cel. Joaquim Manuel Teixeira de Moura
- Veríssimo de Toledo



Cy^Pctiquav

Vida Potiguar
(Primeiro capítulo de um livro que o autor não escreveu por inútil)
O que o estrangeiro não vê. -  A Cidade. -  O essencialmente agrícola. -  A falta de iniciati­
va. -  O título de eleitor. -  As classes. -  Os transeuntes. -  O empregado público. -  As 
repartições. -  Federal e estadual. -  O prestígio do estrangeiro. -  A fala atravessada. -  A 
flor dos costumes.
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I _ uisera bem saber qual é a 
J  primeirae,portanto,segun- 

do dizia do pensamento 
aquela velha raposa 

Talleyrand, a melhor impressão que 
sente o estrangeiro ou o brasileiro do 
sul quando, aportando às plagas 
potiguares, pisa pela primeira vez o solo 
do cais Pedro de Barros ou aquela 
arapuca da alfândega.

Ponho de parte e, pois, dispenso- 
me de saber a opinião daqueles que já 
trazem informações, que “já sabiam o que 
isto era”, como eles dizem.

Ao aproximar-se do nosso porto 
o estrangeiro não vê logo o que, antes 
de tudo, esperava ver, aquilo que com 
tanto e tão louvável entusiasmo viram 
em outros pontos da costa tão vasta 
do nosso Brasil os Agassiz, os de la 
Hure e outros que pouco mais acha­
ram, ou antes, nada mais acharam para 
admirar: a vegetação luxuriante, a flo­
resta esplêndida, sombria e intrincada, 
cuja verdura incomparável e perpétua 
tanto seduz os que nasceram e cresce­
ram nesses amáveis climas onde uma 
temperatura de 2" acima de zero é 
doce e amena...

Outra coisa que o estrangeiro não 
vê é a cidade.

O habitante do interior, o matuto 
que tem tantas vezes uma linguagem 
original, pitoresca ou expressiva, cha­
ma isto aqui — a Cidade: “Brevemente 
irei à Cidade”; “a semana passada esti­
ve na Cidade,” etc.

Para ele é a Cidade por excelência, 
a metrópole indígena, onde vem com­
prar o que precisa e saber notícias da 
política que são-lhe tão indispensáveis 
como a alimentação e o vestuário.

Costuma-se dizer por aí, entre cem 
outras afirmações consagradas e gra­
tuitas, que o país é essencialmente agrí­
cola e, portanto, o povo essendalmente 
agricultor. Não há tal.

I a PA R TE

O que o brasileiro é, acima de 
tudo, o potiguar principalmente, é um 
povo político, Mas não é aqui o lugar 
para tratar disto.

A modesta capital, dividida em 
dois pequenos bairros de ruas impos­
síveis, ou sem calçamento ou grossei­
ramente calçadas de pedra bruta, sem 
edifícios, sem jardins, com pequeno 
comércio e nenhuma indústria, pare­
cerá mais uma vila pacata de interior 
do que uma capital marítima.

Sem iniciativa para empreendimen­
to de qualquer natureza, sem coragem 
para mais trabalho além daquele que 
lhe é absolutamente indispensável para 
subsistir, não tendo, em regra outras 
aspirações que não sejam possuir al­
guma coisa e ser alguém na política, o 
potiguar vive como quem espera que 
os melhoramentos de qualquer espé­
cie, os benefícios, o progresso lhe cai­
am prontos e sem trabalho seu, do alto 
do céu ou do alto do governo. E é 
este, penso eu, o vício fundamental da 
educação indígena.

A iniciativa do indivíduo, a cora­
gem e a confiança de lançar-se ao tra­
balho, arriscando, pequenos capitais de 
cjue disponha, fazendo voluntário sa­
crifício dos seus cômodos, do seu 
descuidoso viver de habitante de um 
país onde a vida é fácil, essa iniciativa 
tão proveitosa e fecunda que caracte­
riza o norte-americano, o norte-rio- 
grandense, feitas pouquíssimas exce­
ções, não conhece.

O comércio ou o emprego públi­
co são, em geral e conforme, ao co­
meçar a vida, tem ou não alguma coi­
sa de seu, os únicos meios que procura 
para viver.

A agricultura cada dia, em vez de 
ver aumentar o número dos que a ela 
se dedicam, porque, afinal de contas, 
com a índole do povo, é a única de 
que poderá vir ainda um futuro me­

lhor, vê, pelo contrário, desertarem os 
braços para a vida mais descansada do 
pequeno comércio e do emprego pú­
blico sem carreira.

Num Estado como este, onde, 
efetivamente, e graças em primeiro lu­
gar à falta de iniciativa de que há pou­
co falou-se, a agricultura, além de ig­
norante e atrasadíssima, vive cercada 
por obstáculos de toda espécie que im­
pedem o seu desenvolvimento nor­
mal, obstáculos produzidos pela falta 
de comércio direto com os mercados 
consumidores, pela falta de capitais, pe­
quenos embora, que a auxiliem, - nes­
te Estado agrícola, só é agricultor 
quem, bem examinadas as coisas, sem 
proteção, sem dinheiro e sem ao me­
nos saber assinar o nome para arrumar 
um emprego, não vê meio de ser ou­
tra coisa...

A vida social, se por tal entende-se 
a colaboração de todos para o bem 
estar da coletividade, da qual natural­
mente, resultará o bem estar de cada 
um; se tal é a ação do espírito de soli­
dariedade inquebrantável e irresistível 
de todos por um e de um por todos, 
essa vida social nós não a temos.

Sob esse ponto de vista parece que 
o potiguar é mais adiantado do que os 
da vanguarda deste século de egoís­
mo, de individualismo, de cada um por 
si e o diabo que carregue os outros.

Além da solidariedade política — e 
essa mesma essencialmente condicio­
nal e mudável — não há nenhuma ou­
tra, nem ainda religiosa.

Não há espírito de associação para 
fim algum, científico ou literário, mo­
ral ou religioso, filantrópico ou de
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mútua beneficência.

Vivendo para si e os seus, o que 
todavia, não está demonstrado que seja 
em todos os pontos incompatível com 
o altruísmo, sem grandes aspirações de 
espécie alguma, pobre, sem iniciativa, 
qual é o futuro do patrício?

Além do tempo que consagra ao 
trabalho indispensável para a manuten­
ção própria e da família, ele só dedica 
uma parte do resto à política. Ainda 
quando viva da agricultura, do comér­
cio ou da pequena indústria, as profis­
sões menos relacionadas com a referi­
da política, (digo menos relacionadas, 
porque aqui, é característico, todas o 
são) e únicas que podem dar-lhe tal ou 
qual independência, ele não pode, por 
índole, por educação e por hábito, dei­
xar, um dia que seja, de preocupar-se 
com ela.

Para o potiguar o título de eleitor 
não é precisamente o documento pú­
blico que o habilita ao exercício de um 
direito político — o de tomar parte, 
como cidadão, no governo de seu país, 
elegendo aqueles que têm de fazer as 
leis e os que deverão executá-las -; o 
título é principalmente um diploma que 
lhe dá o direito à consideração dos che­
fes, à esperança de um emprego, ao 
agrado dos cabaüstas em vésperas de 
eleição, a uma patente da Guarda Na­
cional e a muitas outras coisas eleva­
das e superfinas...

Assim, se os pais não são geral­
mente tão solícitos quanto seria para 
desejar em fornecer aos filhos uma 
educação e uma instrução compatíveis 
com as suas posses e com o meio em 
que vivem, todavia não esquecem a ob­
tenção, quase sempre antes da idade 
legal, por meio de toda espécie de ar­
ranjos, inclusive certidões mais que du­
vidosas, do tão almejado título de elei­
tor.

Daí, entre outras glórias que indis­
cutivelmente cabem ao potiguar, como 
a de ser patrício de Miguelinho e Ca­
marão, o direito que assiste-lhe à gló­
ria industriale política da fabricação, em 
larga escala, dos bens conhecidos fósfo­
ros eleitorais.

Parece escusado notar que, fazen­
do generalizações desta natureza, en­
tendo ficarem sempre devidamente 
ressalvadas as competentes e um pou­
co raras exceções.

A predisposição política faz de tal 
modo parte integrante, inseparável, da

índole do indígena que, ainda nos tem­
pos - naqueles “ominosos tempos” — 
em que o Rio Grande do Norte era 
uma reles provícia, burgo-podre onde 
os filhotes de alto coturno vinham fa­
zer aprendizagem do grande curso de 
trapaças, de maquinações e de politi­
cagem sórdida que, com o tempo, 
deveriam infalivelmente guiá-los aos 
cimos do poder, naqueles tempos, 
digo eu, já havia, e não poucas, fábri­
cas de. fósforos devidamente privilegia­
das, com gerentes diversos (conforme 
o partido que estava de cirna) e com ga­
rantia do opverno.

A capital, além dos negociantes e 
dos soldados, é composta quase ex­
clusivamente de empregados públicos.

Nas ruas oitenta por cento dos 
transeuntes, cheios de si, olhando de 
alto para o próximo e só cumprimen­
tando os superiores, são empregados. 
Há os federais, estaduais, municipais; e 
cada uma dessas administrações tem 
um exército deles.

Falei em transeuntes cheios de si. 
Creio não exagerar afirmando que um 
dos mais evidentes e mais cômicos 
característicos da terra, principalmente 
na classe, mais avultada, do funciona­
lismo, é justamente essa proa (permi­
tam a expressão popular porque é pi­
toresca e expressiva) que os patrícios 
erguem em público.

O indivíduo que anda na rua traz 
quase sempre - porque não direi — sem­
pre? — uma cara de circunstância, pró­
pria para a rua, como o casaco e o 
chapéu; carregada ou zombeteira, sim­
plesmente circunspecta, afável ou 
apalermada, nunca é, e aqui menos que 
em qualquer outra parte, a cara casei­
ra, cômoda, à fresca, do interior do lar.

O tipo mais com um  do 
frontispício indígena é um misto de 
superioridade própria aliada ao des­
prezo ou pouco caso do próximo. Ve­
jam vossas mercês ali aquele sujeito que 
passa, teso como um poste ambulan­
te, olhando carrancudo ou 
desprezador para os outros. Pensam 
que é alguém? Acham que dentro da­
quela proa vai um grande saber ou um 
brilhante talento, um elevado poder ou, 
ao menos, a representação de um gor­
do cofre repleto do vil dinheiro?

Não é ninguém, meus amigos; um 
empregado qualquer, com obrigação 
das dez às três e cento e cinqüenta ou 
duzentos mil réis de ordenado men­

Página 09

sal.
Vêem aquele outro que aborda o 

amigo negociante com uma superiori­
dade protetora e condescendente para 
dar-lhe dois dedos de prosa?

Deve-lhe, há meses, uma contin­
ha, ou pretende abrir outra.

A tal superioridade vê-se a cada pas­
so nos cumprimentos de urbanidade 
usados, ou que deveriam ser usados 
na ma. E comum encontrarem-se dois 
sujeitos conhecidos e não cumprimen­
tarem-se porque cada um espera que 
o outro o faça primeiro.

E muitas vezes o cumprimento é 
feito de tal modo, com tão manifesta 
má vontade e tanto aborrecimento 
que, para mim, seria preferível não fa­
zer nenhum.

Indivíduos há que levam a mão à 
aba do chapéu como quem faz o co­
nhecido gesto ao qual, nunca pude sa­
ber porque, deram o nome de uma 
fruta. Outros (ou esses mesmos) di­
zem “bom dia” ou “boa noite” como 
quem diria “vá para o diabo que o 
carregue”, ou semelhante amabilidade. 
Outros, em posição social reputada in­
ferior, e esses são em grande número, 
deixam de cumprimentar um indiví­
duo de posição mais elevada, que co­
nhecem bem e do qual não têm o mí­
nimo motivo de queixa, para não pas­
sarem por aduladores... Verdade é que 
os tais superiores são algumas vezes tão 
tolamente orgulhosos que pode ser 
justo, aquele procedimento.

Em casa, porém, o potiguar como 
todo brasileiro é afável, cortês e gene­
roso, às vezes em demasia, cheio de 
oferecimentos instantes, de “pois não”, 
de “está às suas ordens”, e convidan­
do para jantar com a máxima facilida­
de o simples conhecimento que ali vai a ne­
gócio, sem lembrar-se dos apertos em 
que poderá colocar a dona da casa, a 
qual muitas vezes só tem a costumeira 
carne seca com feijão dos dias ordiná­
rios.

Extraído da Revista do Rio Grande do 
Norte, N° 5, Agosto/1898
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A  rua do Triunfo

rua do Triunfo, hoje 15 
I a  de Novembro, fica loca- 

I ia lizada no bairro da Ribei- 
_j L m  ra. N aqueles idos de 
1920 era habitada por famílias. Lá 
para o fim da rua, fazendo esquina 
com a travessa do Triunfo, é que 
existiam algumas residências escu­
sas. (Hoje é a artéria do “bas- 
fond” )

R evejo m en ta lm en te  a 
fisionomia dos seus residentes. Nós 
éramos da rua do Triunfo. Os nos­
sos vizinhos do lado direito: D. 
Oliva e seu Pedro Piloto. Esse ca­

sal criava uma menina chamada 
Maria Antonieta. D. Oliva Cunha, 
ótima criatura e ótima costureira, 
era comadre de mamãe. Os nossos 
vestidos eram costurados por ela. 
D. Oliva tinha uma freguesia bas­
tante numerosa. Até as “mulheres” 
residentes na artéria mandavam 
costurar seus vestidos por tão boa 
costureira. A recordação que tenho 
de D. Oliva é vê-la sentada numa 
máquina de manhã à noite. Plac... 
plac... plac... plac... era o ruído da 
máquina que não parava de traba­
lhar.

Maria Antonieta, muito dengo- 
sa, foi criada com muita adulação 
e carinho. D. Oliva procurou dar- 
lhe uma educação esmerada. Com 
tanta adulação e tendo certa ins­
trução, a negrinha aprendeu a to­
car piano e a pintar, mas tornou-se 
pedante. Só queria “botar banca”, 
e como tal, tornou-se orgulhosa. 
Maria Antonieta foi minha profes­
sora de desenho. Ainda hoje tenho 
os cadernos dos meus célebres de­
senhos. As vezes, quando eu ia 
aprender a desenhar, encontrava 
Maria tocando piano. Embevecida,

C0U G 10 MARISTA DE NATAL
-UNBEC-

100 Anos de tradição

Rua Apodi, 330 - Cidade Alta - Natal/RN - 59020 - 
130-fone: (084) 211-5505 - Fax:(084)212-1216- 

http:www,natal-marista.com.br-natep 
@natal-marista.com.br
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ficava ali escutando a pianista, com 
vontade de aprender também.

Gostava muito de vê-la tocar 
“A Caridade”.

“Faper a ca ridade,
É  ter felicidade,
Porque da gente o coração,
Só chegará a perfeição,
Fagendo o hem a Humanidade”. 
Maria tocava e eu cantava “A 

Caridade” . Não sei porque ‘cargas 
d ’água’, a professora simpatizou 
comigo. Éramos amigas, nunca bri­
gavamos. Já com as outras meni­
nas da redondeza, a coisa era mui­
to diferente. Ninguém “ topava” 
Maria Antonieta. Havia fuxicos, 
briguinhas, etc.

Na rua do Triunfo, morava uma 
garota chamada N enen que não 
gostava de Maria. Nessa época apa­
receu uma modinha que cantavam 
muito. Eis a letra:

Borboleta não é ave,
Borboleta ave é (bis)
Borboleta só é ave,
N a cabeça da mulher

A N enen  paro d ian d o  a 
modinha, versejou:

Borboleta não é ave 
Borboleta ave é, sim. (bis) 
Borboleta só ó ave.
No cabelo pixaim.

Foi um Deus nos acuda! Maria 
quase morre de raiva. D. Oliva e 
seu Pedro Piloto ficaram seriamen­

te aborrecidos. Só se escutava o 
zum -zum . Foi com entadíssim o 
esse caso preconceituoso e jocoso 
em que a N enen  b o tando  as 
“manguinhas de fora”, criticou as 
qualidades físicas de Maria.

Assim transcorria a nossa vida 
na rua do Triunfo.

Os vizinhos da frente, a famí­
lia do sr. Artur Varela Barca, não 
“topava” com o casal Piloto e mui­
to menos com Maria. Os filhos de 
seu Artur, uns meninos endiabra­
dos, trataram de botar apelidos nos 
vizinhos. D. Oliva era o “cabaré do 
dia” , seu Pedro Piloto, o “cabaré 
da noite”, sendo que Maria era a 
“pinta cega”. (Maria ganhou esse 
apelido porque “sofrendo” da vis­
ta, precisou usar óculos).

O casal A rtu r Varela e D. 
Marcolina, apesar de ter muitos fi­
lhos, era um casal desajustado.

D. Marcolina, coitada, sofria 
muito. A vizinhança comentava os 
maltratos que o mando infligia à po­
bre da esposa. Diziam até que toda 
sexta-feira da Paixão de Cristo, o 
marido da D. Marcolina aplicava-lhe 
tremenda sova. O finado Artur Varela 
(que não lhe sirva de pena) era um 
verdadeiro “monstro”. Um tipo alto, 
moreno, feioso, usando óculos. Seu 
Artur tinha um “cacoete”: abria e fe­
chava os olhos quando conversava 
com a gente. Diziam os “filhos da 
Candinha” que seu Artur quando 
comprava galinhas, peruas, etc, cos­
tumava examinar as aves para ver se 
elas tinham ovos. Aconteceu até um

caso que causou risos a quem teve 
ocasião de assistir. Durante a ence­
nação de uma comédia do circo que 
sempre visitava a nossa capital, um 
dos palhaços exclamou em tom pa­
tético: “suspenda a rabada e traga os 
ovos!”. As toninhas gritaram ruido­
samente: “Artur Varela em cena! 
Artur Varela em cena!”.

Toda a assistência ria às ban­
deiras despregadas. Não era para 
menos...

Seu Artur ficou danado de raiva.
Abria e fechava os olhos sem 

querer parar, olhando para cima, 
para as toninhas. Certa ocasião, 
quando mudamos de uma casa para 
outra situada na mesma rua, seu 
Artur Varela veio pressurosamen- 
te procurar um objeto nos fundos 
do quintal da casa que ocupamos. 
Procurou ... procurou ... e corno 
não encontrasse, dizia na rua, na 
calçada, cercado por diversas pes­
soas, “eu só penso que foi minha 
cunhada que roubou a tampa do 
penico!” . Esse era o objeto que seu 
Artur Vareta procurava com tanto 
afã. Que calibre! D. Marcolina, coi- 
tadinha, era uma “pomba sem fel” . 
Só vivia trabalhando, sofrendo, e... 
apanhando. Nossa!

Lem bro-m e das suas pernas 
cheias de varizes. Anos depois o 
casal separou-se. D. Marcolina foi 
para o sul com os filhos. Seu Artur 
ficou em Natal.

Texto escrito em 1960 (inédito)

No li Cortez
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Candelária

O bairro  da Candelária 
surgiu a partir do con- 
ju n to  e rg u id o  p e lo  
In stitu to  de O rien ta ­
ção  às C o o p e ra t iv a s  

H ab itac iona is-IN O C O O P -R N , 
tendo  recebido a denom inação 
em concurso  ganho pela d ire to ­
ra  d o  ó rg ã o , S ra . R o sá r io  
P orp ino . D e crescim ento  m o ­
desto na década de 70, atualm en­
te é um a das áreas nobres de 
N atal.

A área onde hoje se en­
con tra  o con jun to  foi com pra­
da pelo IN O O C O P  ao Sr. José 
G urgel do A m aral Valente. D is­
ta 7 quilôm etros do centro  da 
cidade, em  te rre n o  de dunas. 
Tem  com o destaque o A lto da 
Candelária, área de m ansões.

E m  1975, foram  en tre ­
gues 2.140 casas. E m  1983 ins­
ta la-se  o B airro  L a tin o  e em 
1989, o V ila M orena, am bos 
conjuntos residenciais.

A ocupação do local se 
deu, em princípio, pela popula­
ção de classe média, habitantes 
das casas do conjunto. Mais tar­
de, vieram  os ocupantes de p ré­
dios e residências de alto padrão.

O  bairro da Candelária é 
exem plo de organização com u­
nitária atuante. A través do seu

C onselho - C O N A C A N  - a p o ­
pulação participa das decisões e 
reivindicações que afetam a vida 
de seus habitantes.

N a década de 80, o bair­
ro ganhou seu equipam ento de 
segurança - a 5a D elegacia de 
Plantão.

O  N a ta l  S h o p p in g  
C enter é um  referencial para o 
com ércio e lazer da cidade e do 
bairro  em  que está inserido, a 
partir do início dos anos 90.

R e c e n te m e n te , o c o rre u  o 
p ro longam ento  da avenida P ru ­
den te  de M orais, que co rta  o 
bairro  e o liga ao P itim bu a tra­
vés de via expressa.

Candelária foi oficializa­
do com o bairro quando da de­
finição de seus lim ites pela Lei 
n.° 4.330, de 05 de abril de 1993, 
publicada no D iário  O ficial em 
07 de setem bro de 1994.

Paulo Venturele Paiva de Castro

VENERÁVEL IRMANDADE DO 
SENHOR BOM JESUS DOS PASSOS

NATAL - RN

Participação em eventos 
Natal 400 anos 
Brasil 500 anos 

Festas Natalinas 1999-2000 
Início do 3° Milênio

FUNDAÇÃO: 25 DE DEZEMBRO DE 1825 
ADMIIUI5TRAÇÃO

PROVEDOR MÁRIO BERNARDO DE SOUZA

BOOK
SHOP

R. Juvenal Lamartine, 10 
Medicai Center - Lj. 11 

Tel. (84) 317 - 5847
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Armando Barros de Góis

Remadores do Centro Naútico Potengi: Armando de Góis, Aroldo Klüber e Otávio Lamartine de Faria

. m  homem tranqüilo, orga- 
nizado, metódico, m em ­
bro de tradicional família 

do Estado e com seu irmão Paulo 
Barros de Góis, form ou uma du­
pla que muito trabalhou pelo es­
porte amador do RN. Foi dirigen­
te constante e remador do Centro 
Náutico Potengi, principalmente 
nas gestões de Silvino Lamartine, 
A dalberto  M arques, H um berto

Nesi e Dante de Melo Lima nas 
décadas de 30/40. Excelente re­
mador, formou com Hum berto 
Nesi, João Ricardo, Solon Aranha 
e o patrão Luiz Gonzaga dos San­
tos (Luiz Tabacão), uma guarni­
ção quase imbatível no lendário 
Potengi. Amigo de todos, no an­
dar cauteloso e nas remadas estu­
dadas, era um estilista insuperável. 
Nos times de futebol dos jovens

de N atal — o M orte do A teneu, 
River Plate e Carnerinho de Ouro, 
que jogavam amistosamente pelo 
interior do Estado, a presença de 
A rm andinho era obrigatória, ao 
lado de Alberto Moura, Francisco 
das C hagas C arvalho , G en a r 
W anderley, M ário  F e rn an d es , 
Waldemar Araújo e outros.

Luiz G. M. Bezerra

s í  b o
CATA LIVRO

Compra, venda e troca de livros, 
discos, cd's, videos e cassetes 
usados.

Matriz na Rua da Conceição, 617, 
Filial na Vaz Gondim, 816, Centro-Natal

Sebo Spaço 104

Revistas
Rua Ulisses Caldas, 94 
Centro- Natal/RN 
Fone: 221-3717/987-8551



Página 14

Poucas e boas
otinha, humano, desportista, 
servidor público, torcedor 

■  “ pé roxo” do AméricalRN
™ é uma figura conhecida e

querida de todos os natalenses. Ex­
pressão perfeita e acabada do homem 
cordial. Apelidos da cpoca do fute­
bol de salão, do bate-papo do Gran­
de Ponto, ele teve um, até hoje miste­
rioso, enigmático, igual as novelas de 
Aghata Christie: o homem B... Nessa 
história que vou narrar ele obteve mais 
um epíteto para a sua vasta coleção. 
Apelido com o charme internacional 
madrilenho, nascido de uma frase in­
feliz num espanhol rasteiro de Rego 
Moleiro. Dezembro passado, Totinha, 
o engenheiro Mário Rocha e suas res­
pectivas famílias, embarcaram num 
tour pela Europa. Em Madnd visita­
ram igrejas, castelos, um deles o Palá­
cio da Rainha Sofia cjue abriga as obras 
do pintor Picasso, inclusive o famoso 
quadro “ Guernica” . Temperatura de 
zero grau centígrado, á porta do Palá­
cio, um velhinho oferecia aos visitan­
tes os seus conhecimentos culturais 
sobre Picasso e sua obra. Segundo 
Mário, dava para ler na tace do an­
cião o sofrimento do frio, da prova­
ção e o mais das vezes a desilusão da 
falta de clientes. Após a visita o grupo 
retorna e se deparam novamente com 
o velhinho, que dessa vez persistia aos 
brados na oferta dos seus serviços de 
cicerone 11a tentativa heróica de con­
seguir alguns trocados. Totinha, sensí­
vel, humano, penalizado até, vendo a 
figura se aproximar, aproveitou a 
oportunidade para estabelecer um 
o  >ntatc 1 amenizador, exercitando algu­

mas expressões em espanhol, extraí­
das do fundo do baú. Certo de que 
abafaria logo de entrada, sapecou so­
lenemente em cima do velho espa­
nhol, PHD em Picasso, a frase inau­
gural: “ Picasso, hombre de Diosü” . O 
velhinho, tocado de susto, arregalou 
os olhos sobre Totinha e fuzilou in­
dignado: “Analfabeto! Vá estudar! 
Picasso era ateu. Ateu, ateu, ateu!!!” , 
dota, tirou” de fíninho, agasalhando- 
se mais como se quisesse esconder a 
vergonha e foi se juntar ao restante do 
grupo, não se arriscando a olhar para 
trás. boi aí que, ganhou mais um ape­
lido 11a galeria da sua fama: “ 1 Iombre 
de Diosü.

O  folclorista Zé Areia procurou 
o escritor e jornalista Nilson Patriota 
para uma homenagem. “ Dr. Nilson, 
aquele homem feio está aqui para fa­
lar com o senhor!” , era a secretária de 
Nilson anunciando Zé Areia. O  almo­
ço ficou combinado para um domin­
go na casa do anfitrião cuja esposa pre­
parava um peba na pim enta de 
primeiríssima qualidade. “ Posso levar 
D ozinho?” , pergunta o jornalista. 
“ Pode, é o compositor da cidade” , 
responde Zé A reia com  aquela 
bonomia inconfundível. Céu azul de 
domingo limpo chegam os convida­
dos na casa de Zé Areia que chamava 
a atenção pela higiene, limpeza, arru­
mação, apesar de ser um homem re­
conhecidamente pobre. Aperitivos 
“ pebais” , cachaça, cerveja, conversa 
solta, risadas homéricas, tudo se en­
caixava no ambiente envolvido pelo 
cheiro doce e forte proveniente da 
cozinha. Nas idas e vindas, Zé Areia 
reaparece aos convidados para entre 
solene e pesaroso lamentar: “ Vocês 
me desculpem o gosto da comida 
pois o gato que a gente queria era o 
danado da vizinha, grande e gordo. 
Esse daí é um bichinho magro, pe­
queno que pegamos aqui mesmo 11a 
rua...” . Quando Nilson Patriota lívi- 
do, neutralizado pelo impacto deu 
conta de si., Dozinho já se esgoelava 
lá fora vomitando até os bofes. Zé 
Areia permanecia em pé, calmo e certo 
de que disse a coisa mais natural do 
mundo.

Valério Mesquita

Deputado Estadual, Advogado, Escritor e 
Membro da Academia Norte-Riograndense de Letras
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Aqui na roça, o mais 
curioso dos pássaros 
é o lagarteiro. Ele 
tem a cor do anum 
branco e só canta 

quando é para dá lagarta no roça­
do. O seu canto é assim: CAO! 
CAO! CAO! o trabalhador quan­
do escuta diz: “Ah, o lagarteiro

está cantando no mato pra dá la­
garta! N ão passa nem oito dias e a 
miserável chega. O povo gosta de 
matar o lagarteiro assim nas roças 
pra com er. E  gordo  que nem  
toucinho de porco, pois só come 
lagarta. Sua carne é quem nem ba­
nha de porco. Uma miséria de tão 
“rim”. Pois bem, quando chove, 
aparece primeiro as borboletas. 
Tem  um as am arelas e ou tras

esverdeadas, tão bonitinhas... Elas 
nascem de um tipo de mosca que 
põe nos matos. Daquela larva véia, 
sai a borboleta que avôa e vai por 
os seus ovos nas folhas da roça. O 
roçado fica logo mucho. E, do dia 
para à noite, surge a lagarta. Tem 
as que chamam de palmo, que é 
uma lagartinha verde. Essa, dá

pouco prejuízo para a lavoura, pois 
só faz mesmo é rapar as folhas e 
só anda ajuntando o palmo. Tem a 
roxa da cabeça vermelha. Essa, é 
virada na peste! Come roça que é 
uma cachorra da molesta. Chega a 
roer até a maniva. E comedeira de 
roça! Tem a rajada que é assim da 
cor de maracajá. Essa, também 
come muito. Quando dá num ro­
çado, com vinte e quatro horas,

come o campo todinho. N ão pára 
nem de dia e nem de noite. Agen­
te chega a escutar ela cortando a 
roça sem parar. Quando o pau está 
pelado, ela desce e sobe em outro, 
de carreira em carreira, de pau em 
pau... O mais interessante é que 
ela vai comendo por cima e cain­
do por baixo. O chão chega a ficar 
duro, mas é um adubo muito bom, 
bem melhor do que o estrumo de 
gado.

Quando ela deixa cair aque­
las fezes no pé da roça, o solo fica 
duro que nem cimento. Se a lagar­
ta aparecer com a chuva, só se aca­
ba quando fizer sol. Mas, se surgir 
com o sol, só some mesmo é com 
a chuva. O mundo dá e o mundo 
tira. Com quinze dias, quando a 
lagarta acaba, a roça está trancada 
de novo. E, para onde vai a lagar­
ta? Prá debaixo do chão e vira o 
advinhão, que é assim do tamanho 
de um batom que a muié passa nos 
beiços. Os m eninos gostam  de 
brincar com ele. Um pega a sua 
cabeça e diz assim: Advinhão”, pra 
que lado é Natal? Aí, ele aponta 
com a cabeça. Um outro pergun­
ta: “Advinhão”, pra que lado é o 
Córrego? E  ele se põe assim com a 
cabeça ap o n tan d o . O p este  
advinha mesmo...

Newlon Lins Bahia

CASA D O  PEIXE LTDA

Camarão, Peixe,Lagosta, 
Carne de Caranguejo,

N ey A ra n h a  M arinho  Jún ior  
Sócio Gerente

Rua São João, 4 (Canto do Mangue) - Rocas - Natal/RN 
fel.:(084) 221-4917/982-2085

A Ki - Tanda

A SUA CASA DE FRUTAS E CARNES
Av. Antônio Basílio, 2703 Lagoa Nova - Natal/RN 
Telefrutas: (084) 231-0715 Telefax:(084)206-5612



XARIAS E CANGULEIROS
Sobre tempos mais distantes,
Desse que agora escrevo,
Sem querer ser um Cervantes,
Contar vindita eu me atrevo.

Era o bairro da Ribeira, 
Entre as Rocas e a 
Delimitada fronteira, 
Dessa vil rivalidade.

Das Rocas, o canguleiro, 
Pois, cangulo ele comia, 
Era a espécie no peixeiro, 
Que mais barato ele vendia.

O apelido de xaria,
Pois xaréu era o pescado, 
Que a Cidade (Alta) preferia. 
Um peixe mais refinado.

Manuel de Azevedo

Nem Romeu não ousaria, 
Sendo ele um canguleiro, 
Julieta, uma xaria,
Um amor aventureiro.

Tais nomes eram um insulto. 
Não importava a idade, 
Criança, jovem ou adulto, 
Mesma reciprocidade.

Bofete para todo lado, 
Pontapé, murro e facada, 
Os ânimos exaltados,
Pela honra ultrajada.

Essa época já  passou,
E com o bonde ela sumiu, 
Pois foi quem pacificou, 
No sobe e desce, uniu.

Minha 
Morou

Depois, morou na Cidade (Alta) 
Uma parte de minha vida,
Sem a vil rivalidade,
As duas partes unidas.

Espero que etemamente,
Seja contada essa estória,
E que daqui para frente,
Seja uma simples memória.

OS MELHORES CURSOS 
SUPERIORES ESTÃO AQUI
Administração de Empresas 
Ciências Contábeis 
Direito
Informática: Bacharelado em Sistemas de Informação 
Informática: Licenciatura em Computação 
(NOVO -  o primeiro do Nordeste)
Administração com Habilitação em Marketing

E MAIS. DIFERENCIAIS QUE 
SO A FARN OFERECE:
Ensino superior de excelência
No máximo 50 alunos por sala
A  m a is  c o m p le ta  b ib lio te c a , c o m  a c e ss o  à in te rn e t
Grande curricular sempre atualizado
Estacionamento com segurança
Campus com ampla área verde
Parque esportivo com piscina olímpica e semi olímpica, 
ginástica, pista de atletismo e campo de futebol

CONVÊNIO COM O FIES 
(CRÉDITO EDUCATIVO)

FACULDADE NATALENSE 
PARA DESENVOLVIMENTO 
DO RIO GRANDE DO NORTE
EDUCAÇÃO EM NÍVEL SUPERIOR

Rua Pref. Eliane Barros, 2000 -  Tirol -  Natal/RN 
Fone/Fax: (84) 211-8688- www.fam.br

INFORMAÇÕES: 215.2917

http://www.fam.br

